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​Aviso de Conteúdo Sensível

Este livro contém temas que podem ser sensíveis para alguns leitores, incluindo:


●  Exploração laboral e desigualdades sociais extremas, com descrições de condições de trabalho opressivas e dependência econômica.

●  Doenças graves e sofrimento físico/emocional, incluindo tosse crônica e referências a mortalidade.

●  Relações de poder desiguais, ameaças implícitas de violência e manipulação psicológica.

●  Romance proibido com elementos de tensão sexual e emocional intensa.


Se esses tópicos afetarem você, considere ler com cuidado ou pausar conforme necessário. A história é uma obra de ficção histórica que busca explorar a resiliência humana, mas priorize seu bem-estar.

​
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A fazenda de café do austero Declan O'Connor é um mundo à parte, onde o suor e a fumaça de café torrado ditam o ritmo da vida. É nesse cenário que Sophie e sua mãe, Margaret, lutam diariamente, presas ao destino de trabalhadoras rurais. Tudo muda com o inesperado regresso de Toby, o filho de O'Connor. Recém-chegado da capital, Toby traz consigo ares de novidade, ideais liberais e uma curiosidade perigosa sobre a realidade da fazenda. Entre os cafezais que parecem prender Sophie e Margaret à terra, nasce uma atração inevitável entre a jovem trabalhadora e o herdeiro.

Em meio aos cafezais enevoados da Inglaterra vitoriana, onde o suor da terra se mistura ao perfume inebriante de flores proibidas, uma jovem prisioneira de seu destino cruza olhares com o herdeiro de um império sombrio. O que começa como um sussurro de rebelião contra as correntes invisíveis da classe e da tradição logo se transforma em uma dança perigosa de segredos, desejos e traições que abalam as fundações de uma sociedade cruel.

'O Doce Aroma da Proibição' é um romance histórico hipnotizante sobre o fogo que consome as barreiras do impossível, onde cada toque é um risco e cada promessa, uma revolução. Prepare-se para ser seduzido pelo encanto venenoso de um amor que desafia o mundo – e muda tudo para sempre.
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​AOS LEITORES

[image: ]


Queridos Leitores,

Quando comecei a tecer as linhas desta história, há anos atrás, eu me vi perdido nos cafezais imaginários da Inglaterra vitoriana – um lugar onde o ar carrega não só o perfume doce das flores, mas também o peso silencioso de segredos que moldam destinos. O Doce Aroma da Proibição nasceu de uma curiosidade insaciável: o que acontece quando o amor, essa força imprevisível, colide com as muralhas invisíveis da sociedade? E se, em meio à névoa da opressão, uma faísca de rebelião pudesse iluminar não apenas dois corações, mas gerações inteiras?

Escrevi esta jornada pensando em vocês – aqueles que, como eu, já sentiram o puxão de um desejo proibido, o ardor de uma injustiça que clama por voz, ou a doçura de uma herança que transcende o tempo. Sophie e Toby não são apenas personagens; são ecos de nossas próprias lutas, de amores que ousam desafiar o mundo e de legados que nos lembram: a verdadeira liberdade nasce da coragem de questionar o que nos prende.

Obrigado por embarcar nesta aventura comigo. Que o aroma desta história os envolva como um abraço quente, deixando um rastro de reflexão e emoção em seus dias. Vocês, leitores, são o coração pulsante de cada palavra que eu derramo no papel. Sem vocês, estas páginas seriam apenas sussurros no vento.

Com gratidão eterna e um toque de mistério,

Vitor Zindacta

São Paulo, setembro de 2025
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O Aroma da Submissão

O ar da manhã, denso e frio, não trazia frescor, mas o cheiro pesado do café. Não o aroma luxuoso das cafeterias de Londres, mas a fumaça rústica e amarga dos grãos secando nos terreiros da Fazenda O'Connor. Para Sophie, vinte anos e olhos de quem via demais, era o cheiro da submissão.

Antes do sol tocar o horizonte, ela já estava de pé em sua cabana de taipa, escura e úmida, aninhada na periferia da propriedade. A mãe, Margaret, tossia baixinho no catre ao lado, um som familiar que Sophie já mal notava, mas que lhe apertava o estômago.

"Anda, garota. O senhor O'Connor não espera a neblina levantar para contar nossos grãos," Margaret murmurou, a voz rouca.

Sophie vestiu-se com o vestido simples e manchado, o mesmo de sempre. Era um dia como qualquer outro no interior inglês de 1840, exceto que, aqui, a Inglaterra se comportava como uma colônia tropical, cultivando um luxo impossível em solo estrangeiro. A teimosia e o dinheiro de Declan O'Connor haviam forçado o café a crescer, e a crueldade dele forçava as pessoas a colhê-lo.

Lá fora, a névoa escorria pelos caules finos dos cafeeiros. Sophie juntou-se ao pequeno grupo de trabalhadoras. Elas se moviam em silêncio, a única melodia o atrito dos cestos de vime no chão e o eco do relho de Mister Kavenagh, o capataz.

"Menos conversa, mais trabalho! Querem ter a sorte de passar a noite na senzala, como os... como os antigos?" Kavenagh gritou, seu hálito de álcool cortando a névoa.

Sophie curvou-se, suas mãos calejadas trabalhando com uma rapidez automática. Ela sabia que cada quilo a menos significaria menos pence no bolso e mais castigo. Erguendo a cabeça por um instante para respirar, seu olhar encontrou a grande casa de pedra do fazendeiro no topo da colina, imponente e fria.

Ela pensou no boato que corria entre os trabalhadores: o filho do patrão, Toby, voltaria de Londres a qualquer momento. Um estranho na própria casa. Um jovem que tinha fugido da fazenda anos atrás para buscar uma vida mais fácil na capital.

"Que bom para ele," Sophie pensou com uma amargura silenciosa, enquanto seus dedos puxavam mais e mais grãos vermelhos. "Ele pode fugir. Nós não."

Ela era apenas mais uma peça na máquina do café de Declan O'Connor. Um grão pequeno, insignificante, destinado a ser esmagado.

O sol finalmente venceu a névoa, mas não trouxe calor, apenas um brilho frio que expunha a sujeira e a desolação. Sophie trabalhou sem descanso até a pausa do meio-dia. O almoço era sempre o mesmo: pão duro, que Margareth tinha que mastigar com dificuldade, e uma sopa rala, servida em uma fileira de latas enlameadas.

Enquanto comia apressadamente, Sophie observou o pátio central. Ali estava a estufa, uma vasta estrutura de vidro que abrigava as mudas mais delicadas de café, o coração da teimosia de Declan O'Connor. Era um luxo absurdo, mantido a alto custo e com muito carvão, uma afronta à lógica agrícola inglesa e um símbolo da vaidade do fazendeiro.

Perto dali, um grupo de homens descarregava sacas de fertilizante. Entre eles, Thomas, um garoto robusto com quem Sophie havia crescido. Ele acenou, cauteloso, e ela retribuiu com um movimento discreto da cabeça. Em um mundo onde o trabalho era tudo, até mesmo a amizade era um luxo que exigia discrição.

"Acha que é verdade o que dizem sobre o jovem O'Connor?" Thomas perguntou em um sussurro, quando se aproximou para encher sua cantina.

Sophie encolheu os ombros. "Que importância tem? Um O'Connor a mais, ou a menos, a vida continua a mesma para nós."

"Dizem que ele tem a cabeça cheia de ideias de Londres," Thomas insistiu, com um brilho de esperança nos olhos cansados. "Coisas sobre justiça, sobre... salários melhores."

Margaret, que estava sentada ao lado de Sophie, tossiu e interveio com um olhar severo: "Bobagem, Thomas. Ideias não alimentam. A única 'ideia' de um patrão é tirar o máximo de nós pelo mínimo. E se ele vier, será para assumir, não para libertar."

A desilusão de Margaret era palpável, nascida de anos de servidão.

Sophie sentiu o peso da verdade na voz da mãe. Elas trabalhavam seis dias por semana, do escuro ao escuro. A cada colheita, recebiam um salário de miséria que mal cobria o aluguel da cabana – um aluguel cobrado pelo próprio Declan O'Connor, fechando o ciclo de dependência.

"Ontem, o capataz Kavenagh me disse que estávamos devendo na taxa da água, Sophie," Margaret continuou, falando ainda mais baixo. "Outro centavo. Se não pagarmos até a próxima semana, ele disse que a água será cortada."

Aquelas palavras eram um soco. Mais um centavo, mais uma amarra. O aroma do café, que para O'Connor era dinheiro, para Sophie e Margaret era uma dívida perpétua.

Enquanto se preparavam para retornar aos cafezais, um grito soou da casa grande. Kavenagh correu em direção à estufa, gesticulando.

"Voltou! O rapaz voltou!"

Todos pararam, os rostos virados para o portão principal. No caminho de cascalho, uma elegante carruagem preta, manchada de lama da viagem, parou abruptamente. Dali desceu um homem. Não o velho Declan, mas um jovem alto, com cabelos escuros e casaco de lã fina, um material que nunca havia tocado a pele de Sophie.

Ele parecia um estranho alienígena, um pedaço de Londres elegante e limpo jogado no barro e na amargura da Fazenda O'Connor. Toby estava em casa.

O silêncio engoliu o pátio. Todos os trabalhadores, inclusive Sophie, paralisaram sob o olhar atento de Kavenagh, observando a figura recém-chegada.

Toby O'Connor não se parecia em nada com o pai. Declan era volumoso, de rosto vermelho e pescoço curto; Toby era esguio, quase esguio demais para a robustez do campo. Seu casaco de lã escura estava perfeitamente cortado, seus sapatos de couro brilhavam, e ele carregava uma elegância que contrastava violentamente com o barro e a palha da fazenda. Ele era a personificação da liberdade que eles nunca conheceriam.

Declan O'Connor saiu apressadamente da casa, seguido pela governanta. Seu sorriso era forçado, mais uma máscara social do que alegria genuína.

"Toby! Meu filho! Achei que tivesses se perdido em alguma taverna na estrada!" Declan gritou, abraçando o filho com uma familiaridade que parecia estranha e ensaiada.

Toby se desvencilhou do aperto do pai com uma polidez sutil. Seu olhar, frio e avaliativo, varreu o pátio. Ele não parecia ver trabalhadores; parecia ver sombras silenciosas sob o sol.

Quando seus olhos encontraram o grupo das mulheres do café, o olhar de Toby parou. A princípio, ele não viu Sophie, mas o conjunto delas: a exaustão, o medo refletido nos rostos.

Sophie sentiu-se nua sob aquele escrutínio. Não a nudez do corpo, mas a da classe social, exposta em seu vestido rasgado e nas manchas de terra. Ela abaixou a cabeça, voltando a enfiar as mãos no cesto, tentando fundir-se ao solo.

Mas Toby não tirou os olhos do grupo. Ele franziu a testa.

"Pai, o que é este cheiro?" Toby perguntou, não com nojo, mas com uma curiosidade quase acadêmica.

"Café, rapaz! Nosso futuro! Café fresco, inglês! Vai nos levar à glória, eu te digo. Venha, vou te mostrar a nova estufa e as máquinas. As máquinas de torra a vapor que comprei de Birmingham," Declan respondeu, puxando Toby pelo braço.

Toby resistiu levemente, seus olhos parando exatamente em Sophie. Ela estava agachada, o cabelo solto pelo esforço, um fio de suor escorrendo pela testa. Seu rosto, embora sujo, possuía uma delicadeza que a miséria não conseguira apagar.

Por um breve e intenso instante, os olhos de Toby e Sophie se cruzaram.

Não houve reconhecimento, apenas a colisão silenciosa de dois mundos. No olhar de Toby, Sophie viu uma surpresa reservada, talvez uma ponta de repulsa ou pena. No olhar de Sophie, Toby viu a acusação muda de todos os trabalhadores explorados da fazenda.

Kavenagh, percebendo o silêncio perigoso, bateu o relho no chão. "De volta ao trabalho! Olhem para onde olham, seus vagabundos!"

O momento foi quebrado. Sophie voltou ao trabalho, o coração batendo forte no peito. Toby permitiu que o pai o conduzisse em direção à casa, mas continuou lançando olhares por cima do ombro para a fileira de trabalhadoras.

Ele havia retornado à fazenda, mas algo parecia inquietá-lo. Não era apenas o aroma do café, mas o aroma da injustiça, que ele tentava ignorar, mas que agora parecia impregnar a lã fina de seu casaco.

A tarde arrastou-se, lenta e implacável. Enquanto Sophie voltava à rotina da colheita, a imagem de Toby—o casaco de lã, o olhar estranhamente hesitante—permanecia em sua mente, uma pedra incômoda na engrenagem de seu dia.

Ao anoitecer, depois que o último cesto foi pesado e o capataz Kavenagh fez as marcações na caderneta com a pena, Margaret e Sophie se arrastaram de volta para sua cabana. O dinheiro daquele dia era ainda menos do que esperavam, mal cobrindo o centavo da dívida pela água.

"Viu como ele olhou?" Margaret perguntou, acendendo um lampião fraco. "Aquele olhar de quem veio para nos inspecionar, como se fôssemos gado."

"Ele parecia... confuso," Sophie murmurou, sentindo um calor inesperado no rosto ao lembrar do momento.

Margaret riu, um som seco e sem humor. "Confuso? Não. Ele é um O'Connor. Podem ir para Londres, usar seda e falar bonito, mas a ferrugem do dinheiro sempre volta. Toby não está aqui para nos salvar; está aqui para aprender a nos explorar de uma forma mais educada."

"Ele é diferente do pai," Sophie rebateu, defendendo uma esperança que mal ousava admitir.

"São todos iguais, Sophie. Não se engane," Margaret advertiu, tossindo violentamente logo em seguida. A tosse a deixou curvada por um momento, a mão agarrada ao peito.

Preocupada, Sophie a ajudou a se sentar na beira do catre. "Devíamos pedir o remédio da Madame Ponsonby amanhã, mamãe. Não parece uma tosse normal."

"Não temos dinheiro para remédio, garota. O'Connor já nos cobra pelo ar que respiramos," Margaret respondeu, com a voz recuperada, mas fraca. "Só precisamos trabalhar. E você precisa manter a cabeça baixa. Se o rapaz começar a fazer perguntas ou a dar ordens de 'Londres', fique longe dele. A última coisa que precisamos é da atenção de Declan sobre nós."

Enquanto Margaret se recostava, exausta, Sophie pensava na diferença gritante entre a vida deles e a vida que Toby havia acabado de abandonar. Em Londres, ele lia jornais, discutia política, bebia em coffee houses quentes e livres. Ali, ela só tinha o aroma amargo do café e o medo do centavo que faltava.

Mais tarde, enquanto a escuridão caía sobre a fazenda, Sophie ouviu um som diferente do habitual. Não eram os passos pesados de Kavenagh, mas sim o ranger de botas de couro no cascalho. Alguém estava fora da rotina.

Com cautela, ela se aproximou da janela da cabana e espiou pela abertura.

Era Toby. Ele estava sozinho, parado perto dos campos de café, e parecia estar estudando a plantação sob o fraco luar, como um general examinando um campo de batalha. Não olhava para a casa, mas para a terra, para as plantações que eram a prisão de Sophie.

De repente, Toby tirou as luvas de couro e, ignorando a lama, tocou as folhas largas do cafeeiro. Era um toque hesitante, quase reverente.

Sophie prendeu a respiração. Ele não estava inspecionando. Estava sentindo a fazenda. E naquele momento, por uma fração de segundo, Sophie hesitou em concordar com a mãe. Talvez ele não fosse como os outros. Talvez a ferrugem ainda não o tivesse consumido por completo.

A curiosidade venceu o medo. Naquela noite, depois de ter certeza de que Margaret dormia – um sono pesado e interrompido por acessos de tosse – Sophie escorregou para fora da cabana. A escuridão era uma velha amiga, e ela se movia silenciosamente pelos caminhos de terra.

Seu objetivo era a borda do cafezal, o ponto onde vira Toby mais cedo. Ela precisava entender o que o filho do patrão estava fazendo, sozinho, no meio da noite. Era imprudência ou algo mais?

Ao chegar ao local, ele ainda estava lá.

Toby estava de costas para ela, os ombros tensos. Ele não olhava para a casa, nem para as estufas. Olhava para o chão. Ele havia se agachado e, com um pequeno graveto, desenhava formas na terra úmida entre os cafeeiros. Não eram rabiscos; pareciam cálculos.

Sophie hesitou. O instinto mandava voltar. O orgulho, nascido da advertência de Margaret, dizia para manter distância. Mas a atração por algo diferente a impulsionou.

Um galho seco estalou sob seu pé.

Toby se levantou de um salto, virando-se rapidamente. Seus olhos, acostumados à escuridão, a encontraram imediatamente. O susto em seu rosto foi seguido por uma tensão profissional.

"Quem está aí?" ele perguntou, a voz baixa, mas firme. "O que faz fora da cabana a essa hora?"

Sophie deu um passo à frente, expondo-se à fraca luz da lua.

"Eu sou Sophie, da colheita," ela respondeu, com a voz embargada, mas sem gaguejar. "Eu poderia perguntar o mesmo. Um O'Connor tocando na terra. Isso é algo novo."

Toby relaxou, mas apenas o suficiente para deixar transparecer sua irritação.

"Eu estava... estudando a composição do solo," ele disse, um toque de arrogância acadêmica em seu tom. "O solo inglês tem uma acidez particular que interfere na pigmentação do grão. Meu pai insiste em métodos antiquados."

"Métodos que nos dão centavos de salário," Sophie retrucou, o cansaço do dia lhe dando coragem para a insolência. Ela deu mais um passo, encarando-o. "Se está aqui para estudar as plantas, deveria estudar as pessoas que as cultivam. Estamos mais doentes que o solo."

O comentário atingiu Toby com uma precisão que o fez recuar um passo. O brilho de irritação deu lugar a uma introspecção perturbada.

"Eu sei que as condições são ruins," ele disse, tirando as luvas e guardando-as no bolso. "Em Londres, nas sociedades, eu falava muito sobre a justiça do trabalho. Mas ver de perto... é diferente. A estufa, as máquinas a vapor... É tudo para provar um ponto, Pai usa o lucro para esconder a dívida."

Sophie ergueu uma sobrancelha, cética. "Então, o senhor retornou como um missionário? Veio pregar justiça aos seus escravos de centavo?"

Toby sentiu-se envergonhado e, de alguma forma, desafiado. A faísca de inteligência e a ousadia nos olhos dela eram inesperadas. Ela não era uma sombra; era uma mulher, uma opositora astuta.

"Eu não estou pregando," ele corrigiu, suavizando a voz. Ele estendeu a mão na direção de um cafeeiro. "Eu voltei porque ele me chamou. Mas não sei se consigo ser como ele. Não depois de ver isso."

Ele olhou para a mão dela, marcada e calosa, depois para a sua, branca e intacta. Ele estava estudando o solo. Sophie era a própria terra. E naquele momento, na escuridão sob o aroma agridoce do café, a barreira de classe se tornou tênue, substituída por uma curiosidade mútua perigosa.

O encontro na escuridão, embora breve, deixou Sophie e Toby com uma tensão palpável. Eles haviam se reconhecido não como Patrão e Trabalhadora, mas como dois indivíduos presos à mesma estrutura de poder, embora em lados opostos da hierarquia.

Na manhã seguinte, o silêncio entre Sophie e Margaret era mais pesado que o habitual. Sophie manteve o segredo da conversa noturna. Margaret já tinha preocupações demais, e a esperança que Toby despertara em Sophie parecia uma traição à amarga sabedoria da mãe.

Ao longo do dia, Sophie notou uma mudança no comportamento do capataz Kavenagh. O homem, geralmente distraído por seus próprios excessos, estava estranhamente atento. Seus olhos pequenos e injetados de sangue seguiam Sophie de perto enquanto ela colhia.

No meio da manhã, enquanto Sophie trabalhava perto do limite do campo, Kavenagh se aproximou, não com o relho, mas com um sorriso oleoso.

"A Rainha das Trevas anda conversando com a realeza, não é, Sophie?" ele sibilou, a voz baixa o suficiente para não alarmar os outros.

O coração de Sophie disparou. Ela se agachou, fingindo procurar um punhado de grãos para evitar o contato visual. "Não sei do que está falando, Mister Kavenagh."

"Ah, sabe sim. A cabana da senhora não fica perto do campo por nada," ele continuou, a ponta de sua bota chafurdando na lama perto do pé dela. "O Jovem Mestre O'Connor não é como o pai. Ele se 'interessa' pelos assuntos dos pobres. E pelas jovens ingênuas."

Kavenagh fez uma pausa, desfrutando do medo que irradiava de Sophie.

"Se for para haver conversas, é melhor que elas passem por mim primeiro, entende? O patrão Declan não gosta de surpresas. Ele gosta de saber tudo que acontece em sua propriedade. E eu sou pago para garantir que ele saiba."

Era uma ameaça clara. Kavenagh a havia visto ou, o que era pior, ele estava usando seu relacionamento com Declan para tentar controlá-la. A conversa de Toby sobre a composição do solo, por mais inocente que fosse, seria facilmente distorcida em algo vergonhoso e punível.

Sophie se levantou, finalmente encarando-o, seus olhos frios. "Não tenho nada a dizer que interesse ao Senhor Declan O'Connor. Eu só trabalho."

"Exatamente. E se quiser continuar trabalhando, e sua mãe continuar a tossir em paz naquela cabana, você fará bem em parar de procurar a atenção que não lhe pertence. O Mestre Toby tem um futuro nobre. Você, garota, tem apenas o pó da terra. E eu sou o guardião da cerca."

Kavenagh se afastou com uma risada curta e desagradável.

A ameaça era real. A distância social entre ela e Toby não era apenas uma questão de costume; era reforçada pela vigilância do Capataz, que parecia ansioso para usar qualquer deslize como ferramenta de poder.

Sophie olhou para a casa grande. Se ela falasse com Toby novamente, não seria mais apenas uma conversa sobre justiça. Seria um ato de rebelião com consequências diretas para a vida, e a saúde, de Margaret.
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​CAPÍTULO 02
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O Barulho da Doença

A advertência de Kavenagh pesou sobre Sophie como uma carga extra de grãos. Ela evitou o olhar de Toby durante o resto daquele dia, mergulhando no trabalho com uma ferocidade que beirava a imprudência. Ela era invisível, e isso era sua única defesa.

Mas a invisibilidade não se aplicava a Margaret.

Ao cair da noite, Margaret estava pior. A tosse, antes um som seco, agora vinha acompanhada de um chiado molhado no peito. O esforço para respirar deixava sua testa úmida de suor frio, apesar do clima.

"Mamãe, você precisa de um médico," Sophie implorou, a voz embargada. Ela esfregava as costas da mãe, sentindo a fragilidade dos ossos sob o tecido fino.

"Bobagem. É só o... o ar do moinho," Margaret ofegou, tentando se acalmar. "A fumaça do café. Amanhã passa."

Sophie sabia que não passaria. A tosse e as doenças pulmonares eram o flagelo dos trabalhadores que lidavam com a poeira fina do café seco e moído. Elas não tinham dinheiro para um médico, e a caridade não existia na Fazenda O'Connor.

"Vou falar com Mister Declan," Sophie decidiu, erguendo-se. "Vou implorar por um adiantamento. Ele precisa nos dar algo, por todos esses anos de trabalho!"

Margaret agarrou o pulso de Sophie com uma força inesperada. Seus olhos, injetados de febre, encontraram os da filha com desespero.

"Você não fará isso, garota! Pedir é mostrar fraqueza. E Declan O'Connor não tem misericórdia! Ele vai usar isso contra nós, vai dizer que estamos devendo, que somos inúteis." Ela tossiu novamente, mais forte. "Prometa-me. Fique longe da Casa Grande."

Sophie se ajoelhou, o conflito dilacerando-a. O amor e o medo da mãe lutavam contra a certeza de que Margaret morreria ali, naquela cabana úmida, se ela obedecesse.

"Eu prometo que não irei implorar. Mas vou encontrar um jeito," Sophie sussurrou, acariciando o rosto febril da mãe.

Enquanto a noite avançava, Sophie permaneceu acordada. A febre de Margaret subia. Sophie umedeceu um pedaço de pano para tentar esfriar sua testa. O aroma do café parecia entrar pela janela, sufocando Margaret.

De repente, ela teve uma ideia. Não era a casa do patrão que a preocupava, mas o jovem patrão. Toby falava sobre justiça. Ele falava sobre a diferença entre o que ele lia e o que ele via.

Se Kavenagh estava vigiando a fazenda, talvez a única maneira de se aproximar fosse através do trabalho que ela compartilhava com as outras.

Ao amanhecer, Sophie tomou sua decisão. Em vez de ir aos campos colher, ela se dirigiu ao moinho de beneficiamento. Era ali que Toby passaria o dia, supervisionando as máquinas que ele tanto admirava em Londres.

Ela não iria pedir dinheiro, o que daria a Declan munição. Ela iria pedir justiça – ou, pelo menos, um gesto de humanidade – disfarçada sob a capa de uma necessidade de trabalho crucial.

O moinho de beneficiamento era o centro nervoso e barulhento da Fazenda O'Connor. Máquinas a vapor, importadas com grande custo de Birmingham, assobiavam e tossiam, movendo correias e engrenagens que descascavam os grãos de café. A fumaça, misturada ao pó fino, criava uma névoa sufocante.

Toby estava ali, usando uma vestimenta de trabalho simples, mas limpa, e inspecionando uma das novas máquinas descascadoras. Ele anotava algo em um pequeno caderno, parecendo mais um inventor do que um herdeiro. Sua concentração era total.

Sophie entrou no barracão, sentindo o peso da decisão em cada passo. O barulho alto era uma proteção: era impossível para Kavenagh escutar a conversa à distância. Mas era também uma tortura, o pó do café já a fazendo engasgar.

Ela se aproximou de Toby, parando a uma distância respeitosa.

"Mister Toby," ela chamou, esperando a máquina cessar um pouco seu estrépito.

Ele levantou a cabeça, surpreso, e seus olhos azuis se arregalaram levemente ao reconhecê-la. Sua expressão se tornou séria e reservada, lembrando-se instantaneamente da advertência muda de classe que os separava.

"Sophie," ele respondeu, formalmente. "O que faz aqui? Deveria estar nos campos."

"Eu me ofereci para o serviço de moagem hoje," ela mentiu, a voz firme apesar da secura em sua garganta. "Ouvi dizer que o senhor precisa de ajuda com a inspeção das máquinas. O Capataz disse que os volumes de água estão desregulados."

Toby a olhou com desconfiança, mas também com fascínio. A ousadia da abordagem era impressionante. Ele sabia que ela não estava ali por causa da água.

"E você, uma colhedora, entende de calibração de água de máquinas a vapor?" ele questionou, a sombra de um sorriso surgindo.

"Entendo que se a caldeira estourar, a fazenda para. E se a fazenda parar, minha mãe e eu morremos de fome," Sophie retrucou, sem rodeios. Ela baixou o tom, aproximando-se o suficiente para que apenas o ruído das engrenagens encobrisse suas palavras. "Minha mãe, Margaret. Ela está muito doente. É a doença do pó deste lugar. Ela não consegue respirar."

A máscara de intelectualidade de Toby desmoronou. A acusação, direta e sem adornos, o atingiu.

"Eu sinto muito, mas—" ele começou.

"Não sinta. Ajude," Sophie o interrompeu, sua voz urgindo. Ela não estava implorando, estava negociando a sobrevivência de sua mãe. "Eu sei que não devo pedir dinheiro ao seu pai, nem a você. Mas se o senhor acredita mesmo no que disse na sociedade em Londres sobre trabalho justo e melhoria social..."

Ela apontou para um saco de grãos ao lado dele. "O trabalho na moagem é mortal. Se puder transferir minha mãe para um serviço menos árduo, na embalagem ou classificação manual, onde o ar é mais limpo. E talvez... um pouco de licença para ela descansar. Não é um pedido, é a poesia da fumaça que o senhor vê nas suas máquinas."

Toby ficou em silêncio por um longo momento, olhando para o rosto determinado de Sophie, para os olhos que não choravam, mas exigiam. Ele viu a verdade fria por trás da ousadia: a vida de Margaret estava em suas mãos.

"Eu não posso confrontar meu pai diretamente. Não agora," Toby admitiu, sua voz rouca. Ele olhou em volta, nervoso. "Mas eu posso transferi-la. O setor de embalagem é supervisionado por uma velha senhora gentil que não reporta a Kavenagh. Eu direi a ela que preciso de você aqui na moagem, supervisionando a qualidade do grão para mim, e que sua mãe deve pegar seu lugar na embalagem para 'manter a produção'."

Ele fez uma anotação rápida em seu caderno.

"Vá agora. Não me agradeça. E não volte a falar assim comigo na frente dos outros," ele ordenou, o tom de patrão finalmente voltando, mas com uma doçura subjacente.

Sophie assentiu, uma onda de alívio e gratidão a invadindo. Ela não havia conseguido um centavo, mas havia conseguido tempo e um ar mais limpo para Margaret. E ela havia descoberto que o coração de Toby não estava totalmente coberto pela ferrugem.

A ordem de transferência de Margaret foi executada com uma rapidez surpreendente, camuflada sob a autoridade de Toby sobre a "eficiência da qualidade do grão". Margaret foi enviada para o galpão de embalagem, um local mais ventilado e menos poeirento, supervisionado por uma viúva de meia-idade, a Sra. Perkins.

O alívio de Sophie era imenso, mas rapidamente se misturou ao medo. A mudança era um favor visível.

Declan O'Connor nem sequer notou. Sua mente estava fixada nos números da colheita e em seus planos ambiciosos. No entanto, o Capataz Kavenagh notou.

Ele encontrou Sophie mais tarde naquele dia, no caminho entre a moagem e o galpão de secagem, onde ela supostamente inspecionava a cor do grão para Toby.

"Que golpe de sorte, não é, Rosa?" Kavenagh sibilou, usando o apelido depreciativo que ele usava para qualquer mulher que lhe parecesse minimamente atraente.

Sophie manteve a calma. "Não houve sorte. Houve uma ordem do Mestre Toby para garantir a qualidade para os clientes de Londres. Não quero que a fazenda dele quebre por causa de um grão mal torrado."

Kavenagh riu, um som seco e cheio de malícia. "A qualidade, sim. Eu vi a 'qualidade' que ele está inspecionando. A cabana de sua mãe fica muito isolada para ser um bom local para conversas sobre café."

Ele a encurralou sutilmente contra uma pilha de sacas vazias. Não havia toque, mas a proximidade era uma invasão.

"O Jovem Mestre se preocupa muito com o que o pai pensa. E ele certamente não gostaria que o pai soubesse que a mãe de sua nova inspetora de qualidade está muito doente por causa do trabalho," ele murmurou, seus olhos estreitos fixos nos dela.

Kavenagh não estava apenas ciumento ou desconfiado; ele estava calculando. A saúde de Margaret e a dependência de Sophie eram as cordas que ele podia puxar. Ele sabia que o motivo por trás da transferência era a doença, não a qualidade do café.

"Mantenha sua língua na boca, Kavenagh," Sophie rebateu, mantendo seu tom baixo e frio. "O que o Mestre Toby faz é ordem do patrão Declan. Você está questionando seu patrão?"

A menção a Declan fez Kavenagh hesitar. Ele era um cão, mas sabia quem era o mestre.

"Não estou questionando. Estou observando, apenas. E sou um bom observador. Saiba que a Sra. Perkins é uma velha tagarela. Se o Mestre Toby passar muito tempo inspecionando o trabalho de sua mãe, o patrão vai saber," ele advertiu, antes de se afastar com um sorriso vitorioso.

Sophie tremeu, mas não de medo. De raiva. Kavenagh não era apenas uma ameaça por maldade; ele era a personificação da estrutura de poder que mantinha os O'Connors no topo: vigilância, medo e chantagem.

Naquele final de tarde, enquanto Toby estava na moagem, ele encontrou um pequeno e enrolado papel escondido sob seu caderno de anotações. A caligrafia era rápida e firme:

Cuidado. Kavenagh está observando a mãe. Não se aproxime do galpão de embalagem.

Toby amassou o papel, sentindo a adrenalina do perigo. Sophie não apenas havia aceitado a ajuda; ela estava participando ativamente do segredo. Pela primeira vez, ele percebeu que o jogo era mais arriscado do que ele imaginava. Ele havia criado uma aliada, mas também a havia colocado em perigo.

Na manhã seguinte, Toby agiu sobre o bilhete de Sophie com uma cautela metódica. Ele sabia que precisava se comunicar com ela, mas não podia arriscar ir ao galpão de embalagem. A "inspeção de qualidade" se tornou a desculpa perfeita.

Ele esperou até o meio da tarde, quando Declan O’Connor estava ocupado com um comerciante de lã na casa grande, e chamou Sophie para o pequeno laboratório anexo ao moinho de beneficiamento. Era uma sala poeirenta, cheia de balanças, peneiras e cadernos de anotações.

"Mister Kavenagh insiste que estou desperdiçando tempo," Toby disse, fechando a porta de madeira pesada. O barulho do moinho cobria qualquer conversa. "Mas eu disse a ele que a uniformidade da torra é crucial para o nosso prestígio em Londres. Ele não entende de prestígio."

Sophie permaneceu em silêncio, de costas para a porta, fingindo examinar uma pilha de grãos. O olhar de Toby não estava nela, mas na pilha de anotações em sua mesa. Era uma dança de disfarces.

"Obrigada pela ajuda com Margaret," Sophie finalmente disse, sem olhar para ele. "A Sra. Perkins é gentil. O ar lá é melhor."

"Foi o mínimo," Toby respondeu, sua voz baixa e séria. Ele se aproximou da mesa, pegando um punhado de grãos para analisar. "Você disse que Kavenagh está observando? O que ele sabe?"

"Ele não sabe de nada sobre as máquinas. Ele viu a gente ontem à noite, perto dos cafezais. Ele está usando o meu medo – e o medo da doença de Margaret – para nos ameaçar e garantir que não haja 'conversas' sem que ele saiba," Sophie explicou.

"Ele é um parasita do meu pai. Um guarda," Toby resumiu, com repugnância. Ele colocou os grãos de volta e pegou um peso de bronze que estava na mesa, girando-o. "Ele pensa que você está atrás do meu dinheiro ou de alguma ascensão social."

Sophie finalmente se virou, a faísca de raiva novamente em seus olhos.

"E você, Mister Toby? Você acha o quê?"

A pergunta o pegou desprevenido. Ele parou de girar o peso.

"Eu acho que você é incrivelmente corajosa, Sophie," ele admitiu. "E que tem mais inteligência sobre a realidade desta fazenda do que meu pai em vinte anos. Eu não vejo 'ascensão social'. Eu vejo alguém que não deveria estar aqui, presa a este lugar."

Ele se inclinou sobre a mesa, o tom tornando-se urgente. "Eu não sei como tirar a sua mãe daqui, mas a minha presença aqui é uma oportunidade. Eu estudei Direito e Economia em Londres. Eu sei como meu pai está operando. Eu tenho livros e contatos que podem ajudar a entender o contrato de arrendamento da sua cabana e as leis de trabalho... se você estiver disposta a me ajudar."

Sophie hesitou. O que ele estava propondo era uma aliança intelectual e perigosa. A única maneira de lutar contra a lei de Declan era com a lei de Toby.

"E o que o senhor ganha com isso?"

Toby soltou o peso. Seus olhos se fixaram nos dela, e desta vez não havia nem arrogância nem pena, apenas a seriedade de um homem dividido.

"Eu ganho a chance de não ser o meu pai. E eu ganho... uma razão para ficar," ele confessou.

Ele estendeu a mão sobre a mesa, não para um aperto de mão formal, mas como um convite silencioso. Um convite para a rebelião.

Sophie olhou para a mão de Toby, branca e culta, e para a dela, marcada pelo café e pelo trabalho. Ela estava prestes a selar um pacto que destruiria todas as regras de classe que governavam sua vida.

Ela estendeu sua mão e tocou a dele.

O toque das mãos foi breve, mas eletrizante. Um aperto de cumplicidade que duraria apenas o tempo suficiente para ser interrompido por um alarme, se não fosse pelo barulho contínuo do moinho.

Sophie retirou a mão primeiro, voltando a examinar os grãos. O perigo de sua situação parecia ter se multiplicado, mas também sua chance de lutar.

"O contrato de arrendamento da cabana," Sophie sussurrou, seu coração ainda acelerado. "Minha mãe e eu alugamos do seu pai. É um pedaço de papel fino. Ele diz que o valor do aluguel é 'fixado anualmente de acordo com a produtividade da colheita'."

Toby pegou seu caderno e uma pena. "Um mecanismo perfeito para a tirania. Se a colheita for boa, o aluguel sobe para consumir o aumento dos salários. Se for ruim, ele cobra mesmo assim. Você tem uma cópia?"

"Margaret a esconde. Ela sempre escondeu tudo que tinha a ver com a propriedade. Ela tem medo de que seu pai use o papel contra ela. Mas... eu posso recuperá-la," Sophie prometeu, hesitando.

"Eu preciso dela, Sophie," Toby insistiu, chamando-a pelo nome de forma mais aberta. "Em Londres, estudei uma legislação recente – o Inclosures Act – que tem a ver com os direitos sobre terras. Talvez haja uma cláusula de proteção, um erro legal que meu pai não percebeu. É a única maneira de garantir a segurança de vocês duas."

Enquanto Toby falava, a porta do laboratório abriu-se sem aviso.

Era Kavenagh.

O capataz não estava sorrindo. Ele parou no batente, a fumaça e o pó do moinho pairando ao seu redor.

"Mestre Toby," Kavenagh disse, a voz cheia de falsa subserviência, mas os olhos fixos em Sophie. "Pensei que estivesse supervisionando a calibração do descascador. E você, menina, tem certeza de que está examinando o grão, e não as belas palavras do Mestre?"

Toby agiu rapidamente. Ele pegou um dos cadernos e o abriu sobre a mesa, apontando com a pena para uma linha de números.

"Estou demonstrando a Sophie o impacto do tempo de secagem no peso final do Parchment," Toby explicou, sua voz calma e professoral. "Meu pai está perdendo dinheiro por não seguir meus cálculos. O desperdício de peso na secagem não compensa o custo do carvão que ele usa."

Kavenagh deu um passo adiante, tentando enxergar os números. Ele não entendia de cálculos, mas entendia de poder.

"O dinheiro do patrão é assunto do patrão, Mestre Toby. E a cabeça da menina Sophie tem muito mais preocupações com a tosse da mãe do que com cálculos complexos. Talvez ela devesse voltar à simplicidade da colheita," Kavenagh sugeriu, uma ameaça velada.

"A simplicidade está nos matando, Kavenagh," Toby rebateu, erguendo a voz. "E esta mulher é agora minha assistente de qualidade. Ela só responde a mim. Se você a incomodar, eu reportarei ao meu pai que você está interferindo na lucratividade dele."

A menção à lucratividade atingiu Kavenagh onde doía. Ele recuou, mas seus olhos prometiam vingança.

"Como desejar, Mestre," ele disse, curvando-se rigidamente antes de sair.

O silêncio do laboratório, após a saída de Kavenagh, era ainda mais opressor. A aliança havia sido testada sob pressão e sobrevivido, mas as apostas haviam subido.

"Você me salvou," Sophie disse, respirando fundo.

"E agora você deve salvar a nós dois," Toby respondeu, empurrando o caderno para ela. "Traga-me o contrato. E rápido. Kavenagh vai retaliar. Precisamos de munição legal."

Naquela noite, a cabana de Sophie parecia ainda menor e mais escura. O lampião de querosene mal iluminava o interior. Margaret estava deitada, e embora o ar no galpão de embalagem fosse melhor, o mal já estava entranhado nela. Sua respiração sibilava como uma chaleira defeituosa.

"A Sra. Perkins é boa," Margaret conseguiu tossir, com a voz um fio. "Ela me deixou sentar mais. O pó não é tão ruim."

"É um milagre," Sophie respondeu, sentando-se ao lado da mãe. Ela sabia que o milagre tinha um nome – Toby – e um preço: o segredo.

A oportunidade de pegar o contrato de arrendamento era agora ou nunca. Margaret estava fraca demais para reagir, mas seu medo de Declan era uma força tão grande quanto a febre.

"Mamãe, sobre o aluguel," Sophie começou, tentando parecer casual enquanto preparava um chá fraco de camomila. "Kavenagh está inspecionando os cadernos de novo. Ele disse que há um erro na taxa de água, e que o contrato... o contrato pode estar com um erro de cálculo."

Margaret se agitou no catre, os olhos se abrindo em alerta. "Cálculo? Não há erro. Eu sempre paguei o que o monstro pedia. Não ouse falar com ele sobre isso! É o que ele quer: que pensemos que ele errou, para ele encontrar uma falha em nós!"

"Eu não vou falar com ele, mamãe," Sophie garantiu, com a mentira pesando em sua boca. "Mas se houver um erro, e ele descobrir primeiro, ele pode nos despejar. Onde você guarda o contrato?"

O pânico nos olhos de Margaret foi doloroso de se ver. Ela tentou se sentar, mas a tosse a impediu.

"Não toque nele. É a única coisa que nos resta. Ele está... está debaixo da tábua solta, sob a lareira. Enrolado em um pedaço de linho."

Margaret se agarrou à promessa que Sophie havia feito no dia anterior: “Eu prometo que não irei implorar. Mas vou encontrar um jeito.”

"Prometeu não se envolver com ele, Sophie. Não se envolver com os O'Connors," Margaret sussurrou, as lágrimas escorrendo por suas têmporas pálidas.

"Eu prometo que não vou implorar. Vou lutar," Sophie corrigiu, segurando a mão da mãe. O chá estava pronto.

Esperando até que Margaret bebesse o chá e caísse em um sono leve e febril, Sophie se ajoelhou perto da lareira fria. O chão de terra batida era irregular. Ela procurou a tábua, encontrando-a no canto mais escuro.

Com um ranger cauteloso, ela levantou a madeira. Lá estava: um pedaço de linho áspero, e dentro, um papel amarelado e fino, cheio da caligrafia pomposa de Declan O'Connor. O Contrato de Arrendamento.

Ao segurar o papel, Sophie sentiu o peso de anos de exploração. Aquela era a arma que as mantinha presas, mas que, nas mãos de Toby, poderia se tornar a chave.

Ela guardou o documento em seu corpete, o papel rígido e frio contra sua pele. Ela havia quebrado a promessa de não se envolver com a família do patrão, mas só assim poderia salvar a mãe e sua dignidade.

O problema não era mais apenas o aluguel ou o despejo. O problema era a confiança de Margaret, que Sophie temia perder para sempre.
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As Palavras Presas

A manhã chegou, cinzenta e apressada. Sophie mal dormiu, sentindo o papel áspero do contrato contra seu peito. A traição de Margaret pesava, mas a necessidade de agir era mais forte.

Ela levou o documento para o moinho logo que o sol despontou, antes que Kavenagh tivesse tempo de montar sua vigilância matinal. Toby estava no laboratório, já debruçado sobre os seus próprios cálculos.

Sophie não precisou dizer nada. A expressão ansiosa em seu rosto e a maneira como ela retirou o papel amarrotado do corpete disseram tudo.

Toby pegou o documento com reverência, como se fosse um artefato antigo, e o estendeu sobre a mesa. A caligrafia floreada de Declan, cheia de voltas e presunção, preenchia o pergaminho amarelado.

"Precisa ser rápido. Se meu pai souber que isso saiu da cabana, ele vai queimar a cabana inteira," Toby murmurou, imediatamente mergulhando nas cláusulas.

O silêncio do laboratório foi quebrado apenas pelo ranger distante do moinho e pelo sussurro de Toby enquanto ele lia. Sophie observava, a respiração suspensa. Ela via o filho do patrão, com seus ombros largos e sua educação de Londres, dedicando todo seu intelecto para desarmar a tirania do pai e salvar a vida dela.

Ele franziu a testa ao ler sobre o aluguel atrelado à produtividade. Depois, seus olhos correram para as letras menores no rodapé, um tipo de letra que parecia quase uma nota de rodapé esquecida.

De repente, Toby parou. Um sorriso lento e perigoso se abriu em seu rosto.

"Aqui," ele disse, batendo a unha em um parágrafo que Sophie nunca teria notado. "O Inclosures Act de 1845 ainda não está totalmente implementado, mas já havia projetos em andamento. Meu pai, na sua pressa para parecer um grande proprietário de terras e emular contratos mais antigos, cometeu um erro."

"Que erro?" Sophie perguntou, inclinando-se, mal ousando respirar.

"O contrato afirma que a cabana está 'sujeita às mesmas obrigações de manutenção da terra que se aplicam às terras comuns aráveis.' Veja bem. Manutenção da terra. Isso é uma cláusula padrão que obriga o arrendatário a manter a cerca e a lavoura."

"Mas nós mantemos," Sophie disse, confusa.

"Sim, mas há uma falha. A lei em andamento, que ele ignorou, permite que arrendatários que melhoram terras de baixa produtividade com plantações não-tradicionais – como o café – tenham direito a um aviso prévio de despejo muito maior e a compensação pelas melhorias não-removíveis."

Toby bateu na palavra "compensação". "A cabana de vocês está em um canto que antes era um pântano. Margaret e seu pai, ou quem estava antes, tiveram que drenar e preparar o solo para que os cafezais pudessem se expandir. Isso é uma melhoria significativa. Se ele tentar despejá-las, ele não apenas terá que dar um aviso prévio de dois anos – ao invés de dois meses – como também terá que pagar o valor estimado de todo o trabalho de drenagem e plantio que vocês fizeram."

Os olhos de Sophie se encheram de lágrimas, mas não de tristeza. De triunfo. O documento, que era sua prisão, era agora o seu escudo. As palavras presas no pergaminho eram mais poderosas do que o relho de Kavenagh.

"O que faremos agora?" ela perguntou, a voz trêmula de emoção.

Toby sorriu, seu rosto iluminado pela estratégia. "Agora, você devolverá o contrato. E eu farei meu pai pensar que estou do lado dele. E quando ele menos esperar, faremos o movimento. E não podemos falhar. Kavenagh já está no nosso encalço."

Sophie retornou à cabana com o contrato de arrendamento escondido novamente em seu corpete. O alívio pela descoberta de Toby era imenso, mas a tensão com Margaret era sufocante.

Margaret acordou com a movimentação de Sophie e a observou com olhos estreitos e febris.

"Onde você estava, garota?" sua voz era mais rouca que o normal.

"Eu estava... pegando água fresca, mamãe. A tosse estava ruim," Sophie mentiu, aproximando-se da lareira para tentar parecer que estava ocupada com a água.

"Você estava mexendo na tábua," Margaret acusou, ignorando a mentira sobre a água. "Seus dedos estão sujos de fuligem. Você pegou o contrato, não foi?"

Sophie hesitou. O medo de ferir a confiança de sua mãe era
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